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Anexo	2:	Conferência	Festival	de	Trompetes.	

	

	

MASTERCLASSES E CONCERTOS 
MARCO PIEROBON (Itália) | Artista Yamaha, Wedge & Denis Wick. Laureado em vários concursos interna-
cionais. Integrou as orquestras Maggio Musicale Fiorentino e Accademia di Santa Cecilia, para além de 
uma vasta atividade pedagógica. É membro do quinteto de metais Gomalan Brass e editou recentemente 
o CD “Solo”. 
 
KRISTIAN STEENSTRUP (Dinamarca) | Fez o seu percurso académico na Dinamarca e nos EUA com Vin-
cent Cichowicz. Gravou os CDs “Capriccio”, “Danish Music for Trumpet” e é autor do livro Teaching Brass 
(2007). É professor em Aarhus (Dinamarca) e colabora com o site www.playwithapro.com. 
 
CHRIS KASE (EUA) |Trompetista e compositor de jazz, estudou no Berklee College of Music e na Universi-
dade de Massachusetts. Ao longo da sua carreira foi galardoado com vários prémios de composição, 
tendo tocado e gravado com alguns dos mais famosos nomes e agrupamentos de jazz. Para além da sua 
atividade como solista, com vários álbuns editados, dedica-se à pedagogia na Musikene em San Sebas-
tian (Espanha) bem como à edição de métodos e arranjos para trompete.  
 
ALMOST6 | Formado por Sérgio Charrinho, Filipe Coelho, Carlos Silva, Ricardo Carvalho, Oscar Carmo e 
João Duarte, o quinteto de trompetes e percussão surge em 2007. Destacam-se gravações para a RTP2, 
o projeto pedagógico “Encontro com o Pedro e o Lobo” e a edição do CD “Sopros em Laboratório” a solo 
com a Banda da GNR. Organizou o Festival Internacional de trompete Almost6 em 2012. 
 
JOÃO MOREIRA | Fez o seu percurso académico na Academia de Música de Oliveira de Azeméis, Escola 
Profissional de Música de Espinho e na Academia Nacional Superior de Orquestra na classe do professor 
Sérgio Charrinho. Fez um Mestrado na Hochschule für Musik und Theater em Hamburgo (Alemanha) com 
o professor Matthias Höfs. Foi laureado em concursos em Portugal, Alemanha e EUA. É Trompete Solo na 
Orquestra Music Aeterna (Russia). 
 
ANTÓNIO QUÍTALO |1º Trompete Solista da Orquestra Sinfónica do Teatro Nacional de S. Carlos. Trompe-
tista na Orquestrutopica e trompetista convidado da orquestra Barroca Divino Sospiro. É professor na 
Escola Superior de Artes Aplicadas (ESART), do Instituto Politécnico de Castelo Branco. 
 
DAVID BURT (EUA) | Estudou na Universidade do Kansas, na Escola de Música de Eastman e na Universi-
dade do Minnesota. Teve como professores David Baldwin, Manny Laureano, Barbara Butler, Charles 
Geyer e Roger Stoner. David Burt é membro da Orquestra Gulbenkian desde 1999 e Professor Adjunto de 
Trompete na Escola Superior de Música de Lisboa.  
 
BRUNO FERNANDES | Natural de Abrantes fez o seu percurso musical na ESML com os Professores Ste-
phen Mason e David Burt, tendo frequentado o conservatório de Bruxelas com o Prof. Manu Mellaerts sob 
o programa Erasmus. Fez a licenciatura em trompete barroco no Conservatório de Amesterdão com o 
professor Friedemann Immer e o Mestrado com Jean-François Madeuf na "Schola Cantorum Basiliensis".  
 
GONÇALO MARQUES | Trompetista de jazz, estudou na Escola de Jazz do HCP e no Berklee College of 
Music de Boston. É professor na Escola de jazz Luiz Villas-Boas, Universidade Lusíada e na Escola Supe-
rior de Lisboa. Colabora com vários agrupamentos, destacando-se o seu CD a solo “Da vida e da morte 
dos animais”.  
 
TOMÁS PIMENTEL | Trompetista de jazz, estudou no Conservatório Nacional. Colaborou na implantação da 
Escola de Jazz do Hot Club de Portugal. Colabora com os mais variados agrupamentos e  fundou o sep-
teto "Tomás Pimentel". É professor na Escola de Jazz Luiz Villas-Boas. 
 
HUGO ALVES | Trompetista de jazz autodidata, iniciou a aprendizagem do trompete em Sociedades Filar-
mónicas. Com uma extensa atividade de produção de eventos e workshops em escolas de todo o país, 
criou em 2004 a Orquestra de Jazz do Algarve. Ao longo da sua carreira colabora com variados agrupa-
mentos e solistas de renome. Editou o seu primeiro álbum “Estranha Natureza” em 2003, seguindo-se 
“Taksi Trio” em 2005, “Given Soul” em 2007 e “Double Dose” em 2010.  
 
CAMERATA AMICIS | Fundada em 2012 pela vontade de alguns jovens músicos portugueses com afirmação 
no panorama musical, músicos profissionais diplomados pelas mais variadas escolas superiores de músi-
ca portuguesas. A Camerata é um projeto assente em dois pilares: concertos e divulgação/ difusão da 
música para cordas. 
 

13 a 16 NOVEMBRO | 2014 
SEDE DA METROPOLITANA 

INSCRIÇÕES | INFORMAÇÕES | CONTACTOS 
www.almost6festival.wix.com 
almost6trumpets@gmail.com 

EXPOSIÇÕES   14 e 15 de Novembro | 2014  

PROGRAMA 

13 de Novembro 
 
19H | Sede da Metropolitana 
Concerto de Abertura 
Almost6 & Convidados 
 
22.30H | Hot Clube 
Concerto Gonçalo Marques 
 
 
 
14 de Novembro 
 
10H - 13H | Sede da Metropolitana 
Masterclasse com Kristian Steenstrup 
 
13H | Sede da Metropolitana 
Apresentação Schagerl – Gileno Santana 
 
14.30H - 17H | Sede da Metropolitana 
Opening - Ensemble de Trompetes da 
Metropolitana  
Masterclasse com Marco Pierobon  
 
17.30H - 18.30H | Sede da Metropolitana 
Opening - Ensemble de Trompetes da 
ESART  
Debate: “A pedagogia do trompete” Chris 
Kase/ Kristian Steenstrup,  
moderação Gonçalo Marques/ António 
Quítalo 
 
20H | Local a anunciar  
Concerto Chris Kase & Orquestra do Hot 
Clube Portugal 
 
22.30H | Hot Clube 
Concerto Hugo Alves 
 
 
 
15 de Novembro 
 
10H - 13H | Sede da Metropolitana 
Masterclasse Kristian Steenstrup 

14.30H - 17H | Escola de Jazz Luiz 
Villas-Boas  
Opening - Ensemble de Trompetes  
da Univ. de Évora 
Masterclasse Chris Kase  
 
17.30H - 18.30H | Sede da Metropolitana 
Concerto - Ensemble de Trompetes  
da Banda da Força Aérea  
& Ensemble de Trompetes da Banda  
da Armada   
 
21H | Auditório da Reitoria da Univ. 
Nova de Lisboa 
Concerto Marco Pierobon; David Burt; 
António Quítalo; Bruno Fernandes  
& Camerata Amicis  
 
22.30H | Hot Clube 
Concerto Tomás Pimentel 
 
 
 
 
16 de Novembro 
 
10H - 13H | Sede da Metropolitana 
Masterclasse Marco Pierobon 
 
14.30H - 15.15H | Sede da Metropolitana 
Opening – Concentus Trumpet Ensemble 
Recital - João Moreira (trompete) 
              João Lima (piano) 
 
15.15H - 16H | Sede da Metropolitana 
Opening – Beteavon Ensemble  
Conferência Carlos Damas  
 
17H | Museu Oriente 
Concerto de Encerramento 
Marco Pierobon e Banda Sinfónica  
da GNR 

2º 

BANDA SINFÓNICA DA GNR | A Banda Sinfónica da GNR foi criada em 1838, por decreto de D. Maria II, 
primeiro como Banda da Guarda Municipal, passando com a implantação da República a denominar-se 
Banda de Música da Guarda Nacional Republicana. Constituída por 125 músicos e com direção artística 
do capitão Afonso Cerqueira, a Banda para além dos concertos em Portugal tem participado em vários 
festivais internacionais. 
 
ORQUESTRA DE JAZZ DO HOT CLUB PORTUGAL | A Orquestra surgiu em 1991, reunindo alguns dos melho-
res músicos de jazz nacionais. Teve a direção de Zé Eduardo, Pedro Moreira e desde 2011 Luís Cunha. 
Apresenta-se em alguns dos mais prestigiados festivais de jazz em todo o país e em dezenas de autar-
quias. Inaugurou a programação de Jazz da Culturgest, tendo como solista convidado o trompetista Fred-
die Hubbard. Tocou também com Benny Golson, Curtis Fuller e Eddie Henderson, com quem gravou um 
CD para a Polygram. 
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Anexo	3:	Palestra	-	Metropolitana.	
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Anexo	4:	Palestra	Festival	de	cordas	da	ESML.	
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Anexo	5:	Análise	inicial	do	participante	A.		
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Anexo	6:	Análise	final	do	participante	A.	
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Anexo	7:	Análise	inicial	do	participante	B.	
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Anexo	8:	Análise	final	do	participante	B.	
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Anexo	9:	Análise	inicial	do	participante	C.	
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Anexo	10:	Análise	final	do	participante	C.	
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Anexo	11:	Análise	inicial	do	participante	D.	
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Anexo	12:	Análise	final	do	participante	D.	
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Anexo	13:	Análise	inicial	do	participante	E.	
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Anexo	14:	Análise	final	do	participante	E.	
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Anexo	15:	Análise	inicial	do	participante	F.	
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Anexo	16:	Análise	final	do	participante	F.	
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